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1 INTRODUÇÃO 
 

No final do século XX a economia internacional passou por vários ajustes 
criando num novo cenário para a sociedade. Estes ajustes estão ligados às 
necessidades do capital de se organizar para obter maiores taxas de lucratividade. 
Estas modificações foram denominadas por alguns autores de capitalismo global 
(Mendez, 1997) capitalismo de acumulação flexível (Harvey, 1989;  Benko, 1996), 
Mundialização (Chesnais, 1996; Veltz,1996), pois cada autor diante da análise de 
determinados aspectos sobre a questão vai cunhando termos para melhor designar 
o que está verificando.  

Neste cenário do capitalismo atual a internacionalização da economia e a 
flexibilidade na produção e nas relações de trabalho, bem como a inovação 
tecnológica tem sido uma fórmula importante para alcançar maiores níveis de 
lucratividade. O que se percebe então é uma transformação da sociedade 
provocando mudanças espaciais que devem ser analisadas. As evidências das 
novas realidades espaciais estão na análise das aglomerações competitivas que 
podem criar cidades globais, cidades regiões-globais, tecnopolos. O que se verifica 
é que nessa nova etapa do capitalismo os territórios parecem ser considerados 
importantes para desencadear a internacionalização e desenvolver a flexibilidade e 
para produzir inovações. E esse último aspecto que chama atenção pela importância 
que tem de uma organização territorial para que aconteça.  E também, por sua 
íntima relação com a sociedade do conhecimento, da informatização e da 
tecnociência, a ponto do professor Milton Santos (1997) cunhar o termo meio técnico 
científico informacional para designar o novo momento em que vivemos. 

A indagação que se impõe é sobre a condição dos países periféricos neste 
cenário, se de fato eles poderão competir criando territórios inovadores para gerar 
inovações. Documentos como o Manual de Oslo (1990) indicam a capacidade dos 
países em desenvolvimento de realizarem mais inovações incrementais, ou seja, 
aponta que são países que tem dificuldades em realizar inovações que possam de 
fato revolucionar o mercado. 

O trabalho desenvolvido por Oliveira (2010) no município de Caxias do Sul 
revela muito destas dificuldades. Mostra que as empresas e o próprio município 
estão voltados para este tipo de prática, ou seja, desejam promover inovação 
tecnológica e acreditam na mesma como uma saída para permanecerem 
competitivos. No entanto as empresas que estão se organizando para inovações 
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tem feito isso com apoio das redes internacionais e os demais grupos estão muito 
incipientes nesse processo. Por outro lado, observa-se uma baixa relação com o 
território para promoção da inovação, uma vez que os grupos organizados para 
inovar não estão articulados a grupos de pesquisa locais e nacionais, salvo em 
situações pontuais.  

No Brasil também se observa que os dados da Pesquisa de Inovação 
Tecnológica (PINTEC, 2005) apresentam um pequeno número de empresas que 
inovam e muitas delas apenas com melhoramentos nos produtos ou simplesmente 
formação de mão-de-obra. E, igualmente os dados revelados pelo estudo do IPEA 
(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) com o pesquisadores mostram a 
existência de dois mapas, o do Brasil industrial e o da indústria que inova, 
apontando para as possibilidades da formação de uma nova concentração industrial 
das que inovam, no sudeste brasileiro. 

Isso tudo indica as dificuldades para a inserção do Brasil nesse cenário, 
necessitando de investigações para que de fato possamos fazer uma melhor 
avaliação da inovação no Brasil e até mesmo se esta é a melhor alternativa. 

Dentro deste contexto busca-se somar os estudos nesse tema, analisando a 
questão da inovação em Pelotas, mas especificamente no quadro de empresas 
exportadoras de Pelotas. 

 Pelotas é um município do Rio Grande do Sul que teve um período de grande 
desenvolvimento econômico até a metade do século XX, após vem entrando num 
período de estagnação de sua economia. Hoje a população do município vive dos 
postos de trabalho oriundos dos serviços (39%), comércio (25%), administração 
pública (12%) e da indústria da transformação (14%), segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Sua exportação está ligada ao setor 
agropecuário destacando-se bovinos vivos, arroz óleos vegetais, carnes, cerâmica e 
soja. Como toda a metade sul, o município busca alternativas para o seu 
desenvolvimento local. Cabe analisar se a organização para inovação tecnológica 
está na agenda do dia das empresas exportadoras da região e uma análise desse 
processo. 

 Dentro deste quadro busca-se entender como o Município tem lidado com a 
perspectiva da inovação tecnológica. Para tanto é importante iniciar pelas empresas 
exportadoras. Sendo elas que estão operando no mercado internacional, são por 
isso as mais sujeitas às mudanças do rumo da política e economia internacional. 

 São objetivos do trabalho analisar as relações que as maiores empresas 
exportadoras de Pelotas tem com o território para promover inovação; caracterizar 
as empresas exportadoras de Pelotas e elaborar representações espaciais conforme 
sua tipologia; verificar se as empresas exportadoras de Pelotas inovam; verificar que 
tipo de inovação as empresas exportadoras de Pelotas realizam; verificar se as 
empresas exportadoras de Pelotas estão preocupadas com a inovação para 
manutenção da sua competitividade; verificar qual a relação das empresas 
exportadoras de Pelotas com o território local, regional, nacional e global para 
inovação; verificar se as empresas exportadoras de Pelotas estão organizando a 
gestão do território para promover a inovação e quais ações praticam para isso; 



 
 

analisar o conceito de inovação e sua importância para o desenvolvimento territorial 
local. 

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

 
A pesquisa se aporta numa perspectiva teórico-crítica, buscando analisar as 

contradições existentes nos discursos dos empresários e suas reais ações e 
repercussões no território local. Serão realizadas pesquisas qualitativas nas 
empresas com representantes do setor de inovação, será a empresa quem deverá 
designar o funcionário mais indicado para tal entrevista, podendo ser o engenheiro 
de produção, o responsável pelo desenvolvimento de produtos ou o diretor geral. 

O questionário de entrevista terá como modelo o roteiro usado pela pesquisa 
PINTEC, sendo feito algumas adaptações para o uso nas empresas exportadoras de 
Pelotas. As entrevistas serão analisadas a partir das categorias inovação, 
competitividade, território e desenvolvimento local. 

. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste momento da pesquisa se está aprofundando os conhecimentos 
teóricos sobre o assunto, discutindo a visão de vários autores sobre a inovação e 
sua importância para o desenvolvimento local. Também se está fazendo 
levantamento das empresas exportadoras, através do cadastro industrial da FIERGS 
(Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul) e site INPI (Instituto Nacional de 
Propriedade Intelectual). Caracterizando as empresas, até o momento pode-se dizer 
que as empresas exportadoras são na maioria agroindústrias, entre elas 
encontramos multinacionais como a Euricom. Também visualizamos empresas 
ligadas ao setor metal mecânico e que produzem voltadas para as agroindústrias. A 
localização destas empresas está em vários bairros da cidade, a saber: Distrito 
Industrial, área portuária, Fragata, Jardim Floresta, Três Vendas e Vila Princesa. 

 
  

4 CONCLUSÃO 
 
 O trabalho está na fase inicial, mas revela que Pelotas possui um conjunto de 
empresas importantes na área industrial. Deve-se estudar qual a visão das 
empresas em relação à inovação tecnológica e as ações existentes no município 
para que isso ocorra. E, fundamentalmente, o principal objetivo do trabalho será 
avaliar se esta inovação traz benefício para o território local. 
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